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1 Introdução

A apresentação da proposta do Mestrado em Contabilidade enquadra-se na implementação do Plano Estratégico da UEM. A proposta foi elaborada de acordo com o Quadro Curricular da Pós-graduação (QCPG- (Deliberação No 04/CUN/2013) de Maio de 2013 e o Regulamento dos Cursos de Pós-graduação (RCPG-Deliberação 07/CUN/2013) de Agosto de 2013 vigentes na UEM.  

A Faculdade de Economia depois de vários anos de implementação dos cursos de Mestrado nas áreas de Economia de Desenvolvimento, Gestão Empresarial, Gestão de Políticas Económicas e Ciências Actuariais, e a aprovação recente do Mestrado em Economia e Gestão de Petróleo e Gás e, com vista a contribuir na formação de quadros com elevadas competências profissionais e capacidade de pesquisa aplicada no domínio da contabilidade, por forma a capacitar o país para enfrentar os desafios do desenvolvimento social e económico do país, propõe a introdução do Mestrado em Contabilidade (MCO).

A estratégia da Faculdade de Economia é de desenvolver linhas curriculares e uma abordagem de investigação nas áreas prioritárias do desenvolvimento do nosso país, contribuindo para, inter-alia, a capacitação e estabilização da Faculdade de Economia, melhorando a qualidade do ensino-aprendizagem e a capacidade de realizar a pesquisa. O Mestrado em Contabilidade fortalecerá a capacidade da UEM e doutras instituições do ensino superior de realizarem a docência e pesquisa nos domínios de contabilidade, e desenvolverá as competências dos profissionais das várias carreiras profissionais nos domínios de contabilidade, com destaque para os domínios de relato financeiro, auditoria financeira, gestão financeira das empresas e instituições. 

O currículo do Mestrado em Contabilidade compreende quatro semestres, dos quais dois lectivos, 60 créditos, e dois de pesquisa, 60 créditos, com um total de 120 créditos. 

O plano curricular do Mestrado em Contabilidade integra os quatro eixos temáticos seguintes: 

(i) O eixo do relato financeiro, que visa o desenvolvimento de competências de concepção de sistemas de informação contabilística, preparação e apresentação da informação financeira e não financeira, que satisfaça as necessidades dos diferentes usuários;

(ii) O eixo da gestão financeira, que desenvolve as competências da aplicação dos fundamentos e técnicas de contabilidade e de finanças para a tomada de decisões e para a gestão da área financeira das organizações;
(iii) O eixo da auditoria financeira, que desenvolve competências de planeamento e realização da auditoria financeira, para o sector empresarial em geral e para as instituições públicas e instituições financeiras, na base das normas internacionais de auditoria aplicáveis.
(iv) O eixo da pesquisa, sendo um eixo transversal aos três eixos temáticos anteriormente referidos, neste eixo desenvolve-se o domínio e aplicação da teoria da contabilidade para uma análise crítica aos processos de gestão e tomada de decisões, e para realizar pesquisa aplicada no domínio de contabilidade e finanças.
2 Relevância do Curso

Em 2007, através do Banco de Moçambique, Moçambique fez a adopção plena das Normas Internacionais do Relato Financeiro (NIRF), bem como a auditoria baseada nas Normas Internacionais de Auditoria, aplicável aos Bancos Comerciais e Sociedades Financeiras sob Supervisão do Banco de Moçambique. Em 2009 o país aprovou um Plano Geral de Contabilidade baseado em Normas Internacionais de Relato Financeiro (PGC-NIRF), para o sector empresarial. A aplicação destes instrumentos de regulação contabilística, bastante complexa, exige uma formação de contabilistas de competências avançadas.

A formação de contabilistas de competências avançadas é igualmente exigida para os organismos de normalização contabilística nacional, responsáveis pela manutenção e desenvolvimento da normalização contabilística no país e para as instituições de regulação das actividades económicas (por exemplo: Bolsa de Valores de Moçambique, Instituto de Gestão de Participações do Estado, Direcção de Supervisão Bancária do Banco de Moçambique, Instituto de Supervisão de Seguros de Moçambique, etc.) cujas actividades envolvem a tomada de decisões após a avaliação das demonstrações financeiras apresentadas pelas entidades reguladas.

O país regista uma grande demanda pela transparência e divulgação financeira no sector público. A experiência internacional demonstra que para corresponder a este desafio o país tem de embarcar pela aplicação das normas internacionais do relato financeiro para o sector público, e desenvolvimento de competência de auditoria financeira ao sector.

Em 2012 o país criou a Ordem de Contabilistas e Auditores de Moçambique, que passa a regular as profissões de Contabilista Certificado e de Auditor Certificado, e que tem uma perspectiva de filiação na Federação Internacional de Contabilistas, o que coloca desafios acrescidos à formação dos profissionais da área e sobre a implementação da complexa regulação contabilística e de auditoria emanada por este organismo.

O desenvolvimento do sector público, do sector financeiro e do sector privado na estrutura económica do país, que envolve o crescimento das instituições e uma maior complexidade das transacções e avultados recursos financeiros para a sua gestão, requer uma formação de profissionais capazes de enfrentar os desafios de gestão financeira emergentes, num contexto nacional e internacional de mais demanda pela transparência e implementação de boas práticas de governação corporativa.

O país regista um número crescente de cursos licenciatura em contabilidade. A maior parte das Instituições do Ensino Superior existentes no país tem uma licenciatura em Contabilidade. Mas na maior parte destes programas os docentes das disciplinas da área de contabilidade, finanças e auditoria não tem nível de mestrado da área. Por outro lado, há carência generalizada de publicações científicas de todos os tipos que versam sobre a realidade contabilística nacional.

Estes desenvolvimentos, sem precedentes no sistema de relato financeiro nacional, impõem grandes desafios:

· Às médias e grandes empresas e às instituições do Estado – que têm ou terão de preparar e publicar demonstrações financeiras preparadas com base em Normas Internacionais do Relato Financeiro (NIRF) Normas Internacionais de Contabilidade para o Sector Público (IPSAs), que têm enfrentar os desafios actuais e emergentes da gestão financeira;

· Às instituições de regulação económica – que têm de analisar e/ou auditar demonstrações financeiras preparadas com base em NIRF;

· À classe profissional dos Contabilistas e Auditores – que tem o desafio de adquirir, manter e desenvolver competências de preparação, análise e auditoria das demonstrações preparadas com base em NIRF, bem como de participar activamente em processos de normalização contabilística nacional e internacional;

· Às instituições académicas – que têm de desenvolver competências do seu corpo docente para exercer as actividades de docência e investigação em contabilidade num ambiente das Normas Internacionais de Relato Financeiro, Normas Internacionais de Auditoria, Normas Internacionais de Relato Financeiro para o Sector Público;

· Às instituições de normalização contabilistas nacionais – que têm de construir e desenvolver competência de conceber, manter e desenvolver a regulação dos sistemas de relato financeiro geral e sectorial.

O Mestrado em Contabilidade representa o contributo da Faculdade da Economia da Universidade Eduardo Mondlane para capacitar o país e as suas instituições a enfrentar os desafios, no domínio da prática profissional e pesquisa académica no domínio de contabilidade.

3 Requisitos de Ingresso

De acordo com os Artigos 7, 8 e 9 do Regulamento dos Cursos de Pós-graduação, podem candidatar-se à inscrição nos cursos de pós-graduação da Faculdade de Economia os titulares de graus de licenciatura com a classificação mínima de 14 valores. Poderão ainda ser avaliadas outras candidaturas, com a nota de culminação não inferior a 12, com comprovada experiência profissional de acordo com o Número 2, Artigo 7, do Regulamento dos Cursos de Pós-graduação da Universidade Eduardo Mondlane.

A selecção de candidatos estará a cargo da Comissão Científica da Faculdade de Economia da UEM. São critérios preferenciais de selecção de candidatos os seguintes:

· Licenciatura em contabilidade e finanças, gestão ou áreas afins;

· Proficiência nas línguas portuguesa e inglesa;

· Avaliação positiva da análise da prova documental do candidato;

· Avaliação positiva obtida no Programa de Refrescamento.

Para candidatos que não obtiveram o grau de Licenciatura em Contabilidade e Finanças, Licenciatura em Gestão e Licenciatura em Administração de Negócios na Faculdade de Economia, a aceitação da candidatura está dependente da demonstração de competências de nível intermédio em Contabilidade Financeira, Contabilidade de Custos ou de Gestão, Fiscalidade, Auditoria, Finanças Empresariais e Métodos Quantitativos.

O Programa de Refrescamento com a duração de 12 semanas, que antecede todos os cursos de mestrado fornecidos pela Faculdade de Economia da UEM, será frequentado pelos candidatos pré-seleccionados. Este Programa de Refrescamento é de frequência obrigatória e tem dois objectivos principais nomeadamente: nivelar os conhecimentos básicos necessários para frequência do Curso e permitir melhor selecção dos candidatos inscritos.

O Programa de Refrescamento terá como disciplinas as seguintes:

· Métodos de Estudo e Pesquisa;

· Métodos Quantitativos Aplicados à Gestão;

· Fundamentos de Contabilidade;

· Inglês para Negócios.

4 Objectivos do Curso

O curso foi concebido para o candidato desenvolver conhecimentos, competências e habilidades para uma ampla gama de oportunidades profissionais nos domínios de contabilidade. Para tal, foram determinados os seguintes objectivos gerais e específicos.

4.1 Objectivos gerais do curso

O curso de Mestrado em Contabilidade tem por objectivo fundamental formar Mestres com uma base teórica e analítica pluralista, uma visão e uma abordagem sistémica e dinâmica dos sistemas de relato financeiro, auditoria financeira e de gestão financeira, incluindo a capacidade de análise crítica.

O Mestrado em Contabilidade visa promover a pesquisa académica, pelo que a sua filosofia fundamental assenta no encorajamento e promoção do ensino-aprendizagem alicerçada na pesquisa, comunicação, debate e publicação dos resultados da investigação.

4.2 Objectivos específicos do curso

Os objectivos específicos do curso de Mestrado em Contabilidade são os seguintes:

· Posicionar os mestrandos na zona de fronteira das abordagens metodológicas, tecnológicas e conceptuais da prática profissional no domínio de contabilidade;

· Capacitar os mestrandos no uso da informação financeira para a preparação, análise e tomada de decisões operacionais, tácticas e estratégicas das organizações;

· Contribuir para o desenvolvimento duma classe profissional de contabilistas, gestores financeiros, técnicos tributários, auditores e outras classes afins, cujos membros realizam efectivamente as suas funções com os mais elevados padrões de competência e ética profissional;

· Desenvolver competências de definir questões de investigação no domínio de contabilidade ajustadas à realidade e necessidades do país;

· Aprofundar competências de investigação, sob uma perspectiva multidisciplinar e transversal em colaboração com outras Faculdades, órgãos governamentais e outras instituições e organizações;
· Desenvolver competência das instituições nacionais relevantes de estabelecerem, manterem e desenvolverem sistemas de normalização contabilística.

5 Perfil do Pós-graduado

O perfil do Mestre em Contabilidade da Faculdade de Economia da UEM compreende duas dimensões:

a) Perfil profissional, referente às tarefas e funções-chave que o futuro graduado irá realizar e às competências a serem desenvolvidas no processo de ensino e aprendizagem para a realização de tais tarefas considerando as seguintes categorias: conhecimentos (o que deve saber); capacidades (o que deve saber fazer); valores, atitudes, saber ser e estar (o que deve ser); e

b) Perfil ocupacional, que explicita onde é que o graduado pode desenvolver as suas actividades com base na relação entre o curso e as necessidades e características dos sectores de actividade económica.

5.1 Perfil Profissional do Mestre

O perfil profissional pressupõe que o mestre seja capaz de, com base essencialmente na pesquisa, recolher, interpretar e descrever informação relevante à solução dos problemas na sua área de especialidade; compreender e analisar criticamente diferentes tipos de discurso, conceitos e procedimentos, contribuindo para a elevação do conhecimento e competência de nível mais alto voltado para ensino e pesquisa. 

Assim, na área do “saber”, o Mestre em Contabilidade deve: 
1. Conhecer os conceitos teóricos fundamentais para a área científica de contabilidade;
2. Explicar e aplicar a teoria da contabilidade para compreender a natureza dos problemas contabilísticos e financeiros das empresas, e realizar análises críticas, em busca de soluções criativas e éticas para os problemas identificados;
3. Integrar conhecimentos, analisar e avaliar situações especificas, respeitando os aspectos éticos envolvidos no processo da preparação, auditoria e divulgação das demonstrações financeiras; 

4. Dominar a metodologia científica adequada aos problemas a investigar no domínio de contabilidade;

5. Pesquisar, pensar de forma estratégica, lógica, abstracta, e compreender o pensamento crítico sobre relato financeiro, auditoria financeira, controlo financeiro e gestão financeira;

6. Desenvolver mecanismos de controlo do cumprimento dos deveres fiscais, sociais e ambientais; e

7. Desenvolver uma conduta científica e profissional ao nível dos mais altos padrões éticos e de qualidade.

Concernente a área do “saber fazer”, o Mestre em Contabilidade deve: 
1. Preparar e apresentar informação financeira e não financeira, usando o normativo contabilístico apropriado, para satisfação das necessidades dos diversos interessados da entidade;

2. Coordenar equipas multidisciplinares das diferentes áreas da organização, desenho, implementação e gestão de sistemas de informação contabilística;

3. Implementar as melhores práticas de governação corporativa, promovendo a transparência, prestação de contas e postura ética das organizações;

4. Planear, executar e dirigir equipas de trabalho e apresentar relatório de trabalho de auditoria;

5. Conceber, implementar e avaliar sistema de planeamento e controlo financeiro das organizações;

6. Gerir estrategicamente os recursos financeiros das organizações de forma sustentável para assegurar a sobrevivência da organização;

7. Participar activamente da elaboração, implementação e avaliação de estratégias de curto, médio e longo prazo que possam assegurar a sustentabilidade financeira de projectos, negócios e empreendimentos; e

8. Desenhar projectos de pesquisa, implementá-los e apresentar os resultados de pesquisa, através de diversas formas de comunicação científica.

Finalmente, o Mestre em Contabilidade deve “ser”: 
1. Um profissional que apresente uma conduta profissional e cívica que exalte o espírito de cidadania, nobreza de carácter e responsabilidade partilhada, consciente do dever de servir a sociedade;

2. Um profissional empenhado e consciente da importância da contabilidade para o desenvolvimento económico; 

3. Um profissional ético e inovador no desempenho de funções nas áreas de relato financeiro, auditoria, gestão financeira, e controlo financeiro das organizações; 

4. Um profissional com uma visão e sensibilidade sobre o papel da contabilidade, da auditoria e da Governação Corporativa na promoção da transparência e integridade das organizações; 

5. Um profissional capaz de exercer julgamento profissional independente, tomando decisões efectivas e oportunas;

6. Um profissional permanentemente consciente e activamente engajado no desenvolvimento da infra-estrutura contabilística moçambicana; e

7. Um profissional consciente da necessidade de desenvolvimento profissional através da participação em actividades de educação contínua e de pesquisa. 

5.2 Perfil Ocupacional do Pós-Graduado

Os Mestres em Contabilidade estarão munidos de conhecimentos, habilidades e atitudes que assegurem o desempenho de funções em diversas carreiras de contabilidade, a realização da pesquisa académica aplicada, e o avanço para estudos de doutoramento nas suas áreas de especialização.

Os Mestres em Contabilidade estarão preparados para trabalharem em organizações ou empresas, de qualquer sector de actividade económica e social, desde instituições do Governo às empresas de produção de bens e serviços, até às organizações não-governamentais. Especificamente, os Mestrados em Contabilidade podem ser empregados nas seguintes áreas:

· Gestão contabilística e financeira de empresas, de instituições públicas, privadas e de organizações não-governamentais;

· Docência, investigação e extensão nas Instituições do Ensino Superior.

· Quadro técnico e de direcção de auditoria interna ou de controlo financeiro de instituições públicas, privadas e não-governamentais;

· Quadro técnico e sócios das empresas de consultoria, contabilidade e de auditoria;

· Quadro técnico nos Tribunais Administrativos, Tribunal de Contas, Tribunais Fiscais e outros;
· Quadro técnico de organismos de normalização contabilística e supervisão da auditoria;

· Instituições e organismos de regulação económica; e

· Quadro técnico das divisões de estudos económicos e financeiros no governo, bancos e outras empresas, entre outros.

Pela obtenção do grau de mestre em contabilidade os graduados deste programa terão competências e potencialidades de se tornarem empreendedores em diversos sectores de actividade económica, com destaque na área de consultoria e prestação de serviços profissionais especializados.

6 Modelo de Ensino

O modelo de ensino descreve as estratégias e metodologias que serão usadas para garantir a formação de um Mestre em Contabilidade com as características descritas no seu perfil.

As estratégias de ensino e aprendizagem referem-se ao plano de intenções e acções articuladas orientadas ao alcance dos objectivos. As estratégias compreendem os métodos e técnicas pedagógicas orientadas ao desenvolvimento dos conhecimentos, competências e habilidades definidas. 

A Faculdade de Economia em cumprimento do que foi estabelecido no Quadro Curricular da Pós-graduação vigente na UEM, adopta o modelo de ensino presencial, híbrido (investigação e componente curricular) e centrado no estudante que dentre os vários métodos, destaca os seguintes:

· Métodos participativos centrados no estudante – em que a orientação didáctico-pedagógico do processo de ensino-aprendizagem tem como foco central o desenvolvimento de actividades que estão centradas no estudante e o levam à construção do conhecimento. Basicamente, o estudante vai realizar actividades orientadas à investigação.

· Método expositivo – o qual consiste da transmissão oral das matérias, com uso de técnicas activas, visando reduzir o potencial deste método de tornar os estudantes em sujeitos passivos. O método expositivo materializa a componente curricular através de leccionação de disciplinas com carácter obrigatório e opcional.
Para aplicar os métodos referidos serão utilizadas as seguintes técnicas:

· Projectos individuais;

· Ensaios;

· Trabalho de grupo;

· Pesquisa;

· Seminários para a apresentação e aprovação de protocolos de investigação, partilha e discussão de resultados preliminares e ainda como forma de desenvolver habilidades de comunicação;
· Estudo de casos baseados em factos reais ou simulados próximos aos que os estudantes vão enfrentar na vida profissional;

· Resolução de problemas;

· Projecção de vídeos, filmes, slides;

· Workshops; e

· Palestras.

Através de uma combinação de, projectos individuais, ensaios, trabalhos de grupo, pesquisa, experiência profissional prática e bases adquiridas no nível de graduação, os mestrandos vão progredir para o nível de Mestres em Contabilidade altamente qualificados para o mercado de trabalho e capazes de conduzir pesquisa no domínio de contabilidade, finanças e áreas afins.
7 Estrutura e Duração do curso

O curso de Mestrado em Contabilidade tem uma duração de dois anos lectivos. 

Os dois primeiros semestres são dedicados à leccionação de disciplinas nucleares e opcionais, num total de 60 créditos e visam dotar o estudante, de uma forma organizada e sistemática, de conhecimentos, habilidades e atitudes para prosseguir numa carreira profissional no domínio de contabilidade. 

O terceiro e quartos semestres destinam-se à realização da dissertação num total de 60 créditos. 

Tabela 1: Estrutura do Mestrado em Contabilidade
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Aplicação de conhecimentos e habilidades (15% do tempo de contacto)

Aplicação de conhecimentos e habilidades - Dissertação (100%  do tempo total)

Período

1º Ano

1º Semestre

2º Semestre

Aquisição de conhecimentos disciplinas obrigatórias e opcionais (55% do tempo de 

contacto)

Desenvolvimento de habilidades: disciplinas obrigatórias comuns aos cursos (30% 

do tempo de contacto)


A componente curricular inclui disciplinas com carácter obrigatório e opcional. As disciplinas obrigatórias fornecem fundamentação teórico-metodológica para a formação académica e para a área de intervenção profissional. As disciplinas opcionais caracterizam-se por tratar conteúdos complementares ao currículo sobre temáticas da actualidade de uma determinada subárea científica, nomeadamente relato financeiro, gestão financeira ou auditoria financeira.

8 Conteúdo do curso e Plano de Estudos

O Mestrado em Contabilidade compreende três componentes: disciplinas nucleares, disciplinas opcionais e dissertação, com um total de 120 créditos conforme se ilustra na Tabela 2.

A unidade de crédito na UEM corresponde a 30 horas de trabalho académico, incluindo contacto directo e estudo independente. 

As disciplinas nucleares no Mestrado em Contabilidade perfazem um total de 50 créditos. O mestrando deve escolher duas disciplinas opcionais contidas na Tabela 3, sendo uma por semestre, para um total de 10 créditos. A dissertação tem um total de 60 créditos. O sumário da distribuição de 120 créditos consta da Tabela 4.

Tabela 2: Plano de Estudos do Mestrado em Contabilidade 
	Ano
	Semestre
	Disciplina
	Tipo
	H/S (a)
	Carga Horária
	Total
	Créditos

	
	
	
	
	
	HCD (b)
	HEI (c)
	
	

	1
	1
	Contabilidade e Finanças Públicas
	Nuclear
	13
	40
	170
	210
	7

	1
	1
	Contabilidade Financeira Avançada
	Nuclear
	13
	50
	160
	210
	7

	1
	1
	Auditoria Financeira Avançada
	Nuclear
	9
	30
	120
	150
	5

	1
	1
	Métodos de Investigação em Contabilidade
	Nuclear
	11
	30
	150
	180
	6

	1
	1
	Disciplina Optativa I
	Opcional
	9
	30
	120
	150
	5

	 
	 
	Sub-total do Semestre 1 Ano 1
	 
	 
	180
	720
	900
	30

	1
	2
	Teoria da Contabilidade 
	Nuclear
	9
	40
	110
	150
	5

	1
	2
	Fiscalidade Empresarial
	Nuclear
	11
	60
	120
	180
	6

	1
	2
	Gestão Financeira Estratégica
	Nuclear
	13
	40
	170
	210
	7

	1
	2
	Contabilidade de Gestão Avançada
	Nuclear
	13
	40
	170
	210
	7

	1
	2
	Disciplina Optativa II
	Opcional
	9
	40
	110
	150
	5

	 
	 
	Sub-total do Semestre 2 Ano 1
	 
	 
	220
	680
	900
	30

	2
	3 e 4
	Dissertação
	Nuclear
	 
	 
	1800
	1800
	60

	 
	 
	Sub-total do Semestre 3 e 4 Ano 2
	 
	 
	 
	1800
	1800
	60

	 
	 
	Total dos dois anos
	 
	 
	400
	3200
	3600
	120


Significado das alíneas (a), (b), e (c) 

a) Horas por semana

b) Horas de contacto Directo

c)  Horas de Estudo Individual

Tabela 3 Disciplinas Opcionais do Mestrado em Contabilidade 

	Ano
	Sem.
	Disciplina
	Tipo
	H/S (a)
	Carga Horária
	Total
	Créditos

	
	
	
	
	
	HCD (b)
	HEI (c)
	
	

	1
	1
	Governação Corporativa
	Opcional
	9
	30
	120
	150
	5

	 
	 
	OU
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1
	1
	Investimentos Financeiros
	Opcional
	9
	30
	120
	150
	5

	
	
	OU
	
	
	
	
	
	

	1
	1
	Auditoria de Instituições Financeiras
	Opcional
	9
	30
	120
	150
	5

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1
	2
	Sistema de Informação Contabilística
	Opcional
	9
	40
	110
	150
	5

	 
	 
	OU
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1
	2
	Planeamento e Análise Financeira
	Opcional
	9
	40
	110
	150
	5

	
	
	OU
	
	
	
	
	
	

	1
	2
	Auditoria de Instituições Públicas
	Opcional
	9
	40
	110
	150
	5


Tabela 4 Sumário de créditos do curso

	Ano
	Semestre
	Disciplina
	Créditos

	
	
	
	

	1
	1
	4 Nucleares
	25

	1
	1
	1 Opcional
	5

	1
	2
	4 Nucleares
	25

	1
	2
	1 Opcional
	5

	2
	3 e 4
	Dissertação
	60

	 
	Total do curso
	 
	120


9 Sistema de Avaliação

O Mestrado em Contabilidade implementará as seguintes formas de avaliação:

a) Avaliação de diagnóstico visando identificar as dificuldades e os problemas dos estudantes;

b) Avaliação formativa visando o ajustamento dos meios e das estratégias de aprendizagem e permitindo a implementação da didáctica de gestão e correcção dos erros de ensino-aprendizagem; e

c) Avaliação sumativa visando medir e classificar os conhecimentos e habilidades dos estudantes.

Os instrumentos de avaliação incluirão os seguintes: exposição oral, avaliação pelos colegas, relatório das discussões em grupo, testes orais e escritos, exames orais e escritos, relatórios de investigação e seminários.

A classificação do rendimento escolar do mestrando far-se-á na base de índices numéricos, correspondentes a uma escala de 0 a 20 valores. 

10 Formas de Culminação dos Estudos e Supervisão

Para o curso de Mestrado em Contabilidade a forma de culminação de estudos será a elaboração de uma dissertação. 

A dissertação compreende uma pesquisa original sobre um tema escolhido pelo estudante e respectivo supervisor. O tema deverá ter enquadramento nas grandes linhas do Mestrado em Contabilidade, nomeadamente: (i) Relato Financeiro; (ii) Auditoria Financeira; e (iii) Finanças Empresariais.

O estudante apenas será autorizado a transitar para a elaboração da dissertação após a conclusão da componente curricular com nota mínima de 14 valores. 

Para a conclusão do curso, o estudante deverá, para além de completar a componente curricular, defender publicamente o trabalho de culminação de estudos. 

O acesso à fase de elaboração da dissertação de mestrado segue as normas estabelecidas pela Faculdade de Economia. O estudante deverá inscrever-se para a elaboração da dissertação no início do segundo ano lectivo. O prazo para a elaboração e apresentação/defesa pública da dissertação é de um ano, isto é, todo o segundo ano lectivo.
Na elaboração da dissertação, cada estudante é orientado por um ou mais supervisores, nos casos em que isso for aplicável, designado(s) de acordo com as normas estabelecidas pela Faculdade de Economia. 

O supervisor de Mestrado em Contabilidade deve possuir o grau académico de Doutor com comprovada experiência profissional, no mínimo, de 3 anos. 

O Director da Faculdade de Economia pode autorizar a orientação da elaboração da dissertação por professores ou investigadores de outras instituições de ensino superior ou de investigação, nacionais ou estrangeiras com grau de Doutor e de reconhecido mérito na matéria versada no trabalho. 

Nos casos em que o supervisor da dissertação seja externo à Faculdade de Economia, será nomeado um co-supervisor ou tutor da Faculdade de Economia, também com grau de Doutor. 

O(s) supervisor(es), co-supervisor(es) ou tutor são nomeados pelo Director da Faculdade de Economia, sob proposta do estudante, observando-se as afinidades das áreas de conhecimento. 

Para o acompanhamento da actividade do supervisor e do estudante, o Conselho Pedagógico da Faculdade de Economia aprovará um plano de actividades individualizado que será regularmente revisto em forma de relatório de progresso. 

A outorga do grau depende da entrega da versão final da dissertação aprovada pelo júri, até 30 dias após a sua aprovação. 

A entrega da dissertação deverá ser mediante a apresentação de 3 (três) exemplares definitivos devidamente assinados pelos membros do júri, juntamente com uma cópia em formato electrónico (PDF) da dissertação ao Director-Adjunto para a Pós-graduação da Faculdade de Economia. 

11 Classificação final do curso

Para efeitos de atribuição dos graus correspondentes será exigida uma classificação final igual ou superior a 14 valores para o Mestrado em Contabilidade. A classificação final do curso é obtida pelo cálculo da média ponderada do curso, mediante a fórmula, consagrada no número 4 do artigo 49 do Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação, em vigor na UEM: 

Média ponderada do curso (MPC)=Σ (Nota média da disciplina/módulo x Número de créditos da disciplina ou módulo) /Σ Número total de créditos do curso.

12 Tabela de Precedências

As disciplinas da componente curricular do Mestrado em Contabilidade não têm qualquer regime de precedências entre elas. A elaboração da dissertação depende da conclusão da componente curricular com nota mínima de 14 valores.

13 Recursos para Implementação de Programas de Pós-Graduação

A estrutura administrativa deste mestrado enquadra-se nas normas em vigor na UEM e no Regulamento da Faculdade de Economia no que concerne ao funcionamento dos cursos de Mestrado. O Director-Adjunto da Faculdade para a Pós-Graduação e o Director do curso de Mestrado em Contabilidade, serão as entidades administrativas responsáveis pela direcção e orientação deste Mestrado, conforme o estatuto e o organograma da Faculdade de Economia.

13.1 Recursos Humanos

O quadro docente da Faculdade conta docentes com nível de Doutoramento e que têm experiência na implementação de Programas de Mestrado na Faculdade de Economias e outras unidades académicas da UEM (por exemplo: Faculdade de Letras e Ciências Sociais, Faculdade de Direito e Faculdade de Agronomia e Engenharia Florestal). A Faculdade de Economia contará igualmente com a colaboração de docentes de outras faculdades da UEM

na implementação do Programa.  Neste momento o corpo docente identificado para colaborar no programa representa acima de 70% das necessidades de leccionação no programa.

Para além do quadro docente da Faculdade de Economia, de outras Faculdades da UEM, a implementação do Mestrado em Contabilidade contará com a colaboração de Docentes de outras universidades, com quem a UEM e a Faculdade de Economia em particular têm acordos de cooperação que prevêem o intercâmbio de docentes e estudantes e a parceria na implementação de programas de pós-graduação.

A médio prazo e longo prazo, e como resultado da implementação de Programas de Doutoramento em Economia e em Gestão na Faculdade de Economia, o mestrado em Contabilidade reduzirá gradualmente o grau de dependência de docentes de outras unidades académicas, mantendo-o ao nível desejável para assegurar a multidisciplinaridade e diversidade do pensamento contabilístico.

13.2  Recursos Financeiros

A Faculdade conta basicamente com receitas próprias provenientes de propinas dos estudantes para assegurar o pagamento da remuneração aos docentes e aquisição de materiais básicos do ensino. A grande demanda pelo curso permitirá facilmente o alcance do número de estudantes necessário para assegurar a sustentabilidade operacional do curso.

Para além dos fundos de propinas dos estudantes o programa contará com os fundos do Governo de Moçambique nas várias iniciativas de financiamento a projectos de ensino superior e com os fundos do Orçamento de Estado disponível para as rubricas específicas para as actividades de ensino e de investigação.

A Faculdade de Economia apostará fortemente na firmação de parcerias estratégicas com instituições nacionais e internacionais comprometidas no desenvolvimento de Recursos Humanos nos domínios da Contabilidade, com vista a mobilização de recursos adicionais necessários à implementação do Programa.

13.3 Recursos Materiais
A Faculdade tem uma estrutura já criada para aulas de nível de Mestrados quer espaços físicos como materiais informáticos e bibliográficos. Estes recursos estão disponíveis na própria Faculdade, no Complexo Pedagógico e na Biblioteca Central Brazão Mazula.

Para além destes meios acima descritos, existe um projecto de ampliação das infra-estruturas da Faculdade.
14 Programas temáticos das disciplinas

As disciplinas e créditos foram definidos tendo em consideração os objectivos gerais e específicos de formação e perfis profissionais, assim como os objectivos e requisitos da dissertação de Mestrado. 

As disciplinas do Mestrado em Contabilidade têm as seguintes características fundamentais comuns, quer sejam nucleares ou opcionais, as quais estão em linha com os objectivos do mestrado e perfis dos graduados mencionados anteriormente:

· Trazem para o estudo e debate de temas que estão na fronteira do conhecimento da disciplina;

· Introduzem o pluralismo do pensamento económico e organizacional, de modo a que os mestrandos entrem em contacto com abordagens e ideias alternativas;

· Fazem recurso extensivo e intensivo à literatura, e desenvolvem a compreensão e capacidade de fazer revisões críticas de literatura;

· Encorajam, desenvolvem e exploram capacidades de identificação, recolha e análise de dados, bem como a formulação de argumentos e participação em debates usando tais dados; 

· Exemplificam os diferentes debates e argumentos com recurso a casos conhecidos, especialmente, mas não exclusivamente, com foco na realidade sócio-económica de Moçambique e sua dimensão regional e internacional;

· Ajudam a articular, explorar e desenvolver os conhecimentos desenvolvidos em outras disciplinas, e a romper com conceitos estanques de conhecimento fragmentados por disciplina; e

· Requerem e exploram a participação activa dos mestrandos por via de métodos interactivos de leccionar, pela exigência de formulação de ensaios académicos e apresentação de seminários, pelo recurso a outros métodos de ensino-aprendizagem (tais como ciclos de seminários e de debates de resultados e metodologias de pesquisa e seminários práticos). A questão central é que o mestrando seja um activo participante no processo de ensino-aprendizagem e não um passivo absorvedor de factos que lhe são transmitidos.

	DISCIPLINA: CONTABILIDADE E FINANÇAS PÚBLICAS
	CÓDIGO:MCO-CFP

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 40
	TOTAL DAS HORAS: 210

	1º Ano, 1º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 170
	CRÉDITOS:  7

	Introdução:
 A disciplina de Contabilidade e Finanças Públicas aborda e discute os tópicos relevantes e correntes da contabilidade pública e da gestão financeira no sector público, permitindo o desenvolvimento de habilidades analíticas, de tomada de decisões e de comunicação nestas áreas.

A disciplina focaliza igualmente a aplicação das International Public Sector Acccounting Standards (IPSAS) no processo de relato financeiro das entidades do sector público. 

	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Compreender o quadro legal que modela a gestão financeira no sector público.

· Descrever e aplicar os conceitos fundamentais da contabilidade no sector público.

· Aplicar as Normas Internacionais de Contabilidade para o Sector Público (IPSAs).

· Avaliar o ciclo de gestão financeira do Governo Central e das autoridades locais.

· Preparar a demonstrações financeiras de entidades do sector público.

· Coordenar a implementação de todas as componentes do Sistema de Administração Financeira do Estado ao nível das entidades públicas.




	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. Introdução à C&F do Sector Público
	4
	
	
	4
	6
	6
	
	12
	16

	2. A natureza do Sector Público
	4
	4
	
	8
	6
	6
	4
	16
	24

	3. Avaliação do Desempenho no Sector Público
	4
	
	
	4
	8
	8
	
	16
	20

	4. Políticas, processos e conteúdo do orçamento 
	4
	4
	
	8
	16
	18
	
	34
	42

	5. Fundamentos de Contabilidade do Sector Público
	4
	4
	
	8
	24
	22
	
	46
	54

	6. Relato Financeiro no Sector Público
	2
	6
	
	8
	20
	22
	4
	46
	54

	Total
	 
	22
	18
	
	40
	80
	82
	8
	170
	210


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, exercícios práticos, estudo individual, estudos de caso, elaboração e apresentação de temas e de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, avaliação de ensaios e relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· International Federation of Accountants. 2015. Handbook of International Public Sector Accounting Pronouncements, Volume I & II. International Public Sector Accounting Standards Board. 

· Jayasinghe, K., Nath, N. e Othman, R. (2015). The Public Sector Accounting, Accountability and Auditing in Emerging Economies. Emerald.

· Jones, R. e Pendlebury, R. 2010. Public Sector Accounting, 6th Edition. Pearson.

· Reck, J., Lowensohn, S. e Wison, E. 2015. Accounting for Government & Non Profit Entities. 17th Edition. McGraw-Hill.




	DISCIPLINA: CONTABILIDADE FINANCEIRA AVANÇADA
	CÓDIGO:MCO-CFA

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 50
	TOTAL DAS HORAS: 210

	1º Ano, 1º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 160
	CRÉDITOS:  7

	Introdução
 A disciplina de Contabilidade Financeira Avançada aborda temáticas mais complexas e controversas da contabilidade financeira com vista a desenvolver uma compreensão crítica das questões conceptuais do relato financeiro. A disciplina cobre análise e interpretações do relatório e contas anuais, algumas Normas Internacionais de Relato Financeiro mais complexas e questões correntes do relato financeiro. 

	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Aplicar os princípios conceptuais na formulação, análise e avaliação de políticas contabilísticas em diferentes circunstâncias e contextos. 

· Aplicar as Normas Internacionais de Relato Financeiro na preparação das demonstrações financeiras anuais e intercalares.

· Avaliar as práticas contabilísticas, identificar questões e alternativas, e formular recomendações usando o julgamento profissional.

· Participar nos processos de normalização contabilística nacional e internacional.




	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. Estrutura Conceptual do Relato Financeiro
	2
	2
	
	4
	8
	4
	
	12
	16

	2. Normalização contabilística internacional
	4
	
	
	4
	8
	4
	
	12
	16

	3. Imparidades
	4
	4
	
	8
	8
	16
	
	24
	32

	4. Passivos correntes e contingentes 
	2
	4
	
	6
	10
	8
	
	18
	24

	5. Passivos de longo prazo
	2
	2
	
	4
	6
	10
	
	16
	20

	6. Benefícios da reforma
	2
	4
	
	6
	10
	8
	
	18
	24

	7. Consolidação das demonstrações financeiras
	4
	8
	
	12
	12
	30
	
	42
	54

	8. NIRF para Pequenas e Médias Empresas
	4
	2
	
	6
	10
	8
	
	18
	24

	Total
	 
	24
	26
	
	50
	72
	88
	
	160
	210


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, exercícios práticos, estudo individual, estudos de caso, elaboração e apresentação de temas e de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, avaliação de ensaios e relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· Chaney, P. e Jeter, D. 2015. Advanced Accounting, 6th Edition. Wiley PLUS.

· Christensen, T., Cottrell, D. e Budd, C. 2015. Advanced Financial Accounting. 11th Edition. McGraw-Hill.

· Cotter, D. 2012. Advanced Financial Reporting: A Complete guide to IFRS. Prentice Hall.

· International Accounting Standards Board. 2015. 2014 IFRS (Red Book).

· Kimmel, P., Weygandt, P. e Kieso. 2013. Financial Accounting Tolls for Business decision Making, 7th Edition. Wiley PLUS.

· Relvas, M. e Reis, P. 2010. Sistema de Contabilidade para o Sector Empresarial em Moçambique. Plural Editores.




	DISCIPLINA: FISCALIDADE EMPRESARIAL
	CÓDIGO:MCO-FIE

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 60
	HORAS TOTAIS: 180

	1º Ano, 1º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 120
	CRÉDITOS:  6

	Introdução:

A disciplina de Fiscalidade Empresarial visa desenvolver capacidade de compreensão crítica do impacto da fiscalidade sobre o sector empresarial, particularmente no processo formulação e avaliação da estratégia empresarial e de projectos estruturantes da entidade. Esta disciplina centra-se no desenvolvimento de competência de gestão fiscal das empresas, incluindo de empresas com operações no estrangeiro.

	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Compreender as relações entre a fiscalidade e a contabilidade.

· Aplicar os métodos de determinação dos impostos, aplicável á gestão fiscal das empresas.

· Compreender os efeitos dos impostos sobre os lucros na gestão das empresas.

· Conhecer os mecanismos de eliminação da dupla tributária internacional e as soluções constantes do Modelo da OCDE.

· Aplicar as normas fiscais sobre os preços de transferência e outras normas anti-abuso face às estratégias de planeamento fiscal.




	TEMAS
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. Efeito Microeconómico dos impostos
	4
	4
	
	8
	12
	4
	
	16
	24

	2. Estrutura das obrigações tributárias
	2
	6
	
	8
	8
	4
	
	12
	20

	3. Responsabilidade pelas dívidas fiscais
	2
	6
	
	8
	10
	6
	
	16
	24

	4. Do resultado líquido ao lucro tributável
	4
	6
	
	10
	12
	8
	
	20
	30

	5. Eliminação da dupla tributação económica
	2
	6
	
	8
	10
	6
	
	16
	24

	6. Preços de transferência e normas anti-abuso
	4
	6
	
	10
	8
	8
	4
	20
	30

	7. Dupla tributação internacional
	2
	6
	
	10
	8
	8
	4
	20
	30

	Total
	 
	20
	40
	
	60
	68
	44
	8
	120
	180


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, exercícios práticos, estudo individual, estudos de caso, uso de pacotes informáticos, elaboração e apresentação de temas e de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, avaliação de ensaios e relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· Dennis-Escoffers, S. e Fortin, K. 2016. Taxation for Decision Makers. Wiley.

· Ferreira, R. 2003. Fiscalidade e Contabilidade: Estudos Críticos, Diagnósticos, Tendências. Notícias Editorial.

· Finnerty, C., Merks, P., Petriccione, M. e Russo, R. 2007. Fundamentals of International Tax Planning. IBFD.

· KPMG. 2016. Legislação Fiscal, 6ª Edição. Plural Editores.

· Macuácua, A. 2015. Administração Tributária: Ênfase nos Conceitos Teóricos e Boas Práticas. Imprensa Universitária.

· Miller, A. e Oats, L. 2012. Principles of International Taxation, 3rd Edition. Bloomsbury Professional.

· Spilker, B. 2015. Taxation of Business Entities, 8th Edition. McGraw-Hill.




	DISCIPLINA: MÉTODOS DE INVESTIGAÇÃO EM CONTABILIDADE 
	CÓDIGO:MCO-MIC

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 30
	HORAS TOTAIS: 180

	1º Ano, 1º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 150
	CRÉDITOS:  6

	Introdução:

Em contabilidade a pesquisa ocupa-se da formulação e resolução de problemas da investigação de diversos fenómenos e da construção de um corpo de conhecimento. A disciplina de Metodologia de Investigação em Contabilidade visa promover a compreensão das ideias da pesquisa contemporânea em contabilidade permitindo que os mestrandos sejam capazes de identificar e definir problemas de pesquisa e desenhar estratégias para a sua solução. O desenvolvimento de competências sobre métodos alternativos de pesquisa, permitirá que os mestrandos sejam capazes de seleccionar os métodos mais apropriados para endereçar uma pergunta específica de pesquisa em contabilidade.

	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Apreciar a filosofia da ciência e desenvolver um quadro analítico para a avaliação das pesquisas em contabilidade.

· Compreender e avaliar criticamente a literatura académica e de pesquisa aos campos de contabilidade.

· Discutir e avaliar a metodologias e os métodos científicos apropriados para a pesquisa em contabilidade.

· Aplicar as ferramentas para pesquisa e revisão de literatura e na caracterização e justificação de uma agenda de pesquisa pessoal e de um projecto de investigação.

· Demonstrar competências de leitura crítica e de escrita científica, incluindo questões éticas e referenciação correcta.

· Desenvolver, estruturar e apresentar um projecto de pesquisa.


	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. Desenvolvimento da ideia de pesquisa.
	4
	
	
	4
	10
	10
	
	20
	24

	2. Teoria, literatura e hipóteses na pesquisa
	4
	
	
	4
	16
	4
	
	20
	24

	3. Ética na pesquisa em contabilidade
	4
	
	
	4
	16
	4
	
	20
	24

	4. Método de pesquisa em contabilidade
	4
	4
	
	8
	24
	16
	
	40
	48

	5. Técnicas de análise crítica
	4
	2
	
	6
	20
	10
	
	30
	36

	6. Redacção e defesa de uma dissertação de mestrado. 
	2
	
	
	2
	6
	4
	
	10
	12

	7. Transformação da dissertação em publicação científica
	2
	
	
	2
	6
	4
	
	10
	12

	Total
	 
	24
	6
	
	30
	98
	52
	
	150
	180


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, estudo individual, uso de pacotes informáticos, elaboração e apresentação de temas e de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, avaliação de ensaios, relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· May, C. e May, G. 2014. Effective Writing: A Handbook for Accountants, 10th Edition. Pearson.

· Mintz, S. e Morris, R. 2013. Ethical Obligations and Decision-Making in Accounting: Test and Cases, 3rd Edition- McGraw-Hill Education.

· Weirich, T., Pearson, T. e Churyk, N. 2013. Accounting & Auditing Research: Tools & Strategies, 8th Edition. Wiley.

· Ryan, B., Scapen, R. e Theobold, M. 2009. Research Method and Methodology in Finance and Accounting, Second Edition, Academic Press Limited.

· Smith, M. 2015. Research Methods in Accounting, 3rd Edition. SAGE Publications inc.




	DISCIPLINA: TEORIA DA CONTABILIDADE 
	CÓDIGO:MCO-TCO

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 40
	HORAS TOTAIS: 150

	1º Ano, 2º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 110
	CRÉDITOS:  5

	Introdução:

A disciplina Teoria da Contabilidade visa fornecer um quadro teórico para analisar e compreender a natureza do problema da contabilidade, permitindo que as práticas contabilísticas sejam expostas à análise crítica no concernente à sua utilidade e relevância.

Nesta disciplina o escopo da contabilidade é estendido para além dos procedimentos e rotinas práticas, através da compreensão da função essencial da contabilidade como facilitadora das actividades económicas e do processo de tomada de decisões.

	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Apreciar as políticas contabilísticas disponíveis ou em consideração pela aplicação das NIRF.

· Pensar criticamente sobre os pressupostos teóricos, conceitos, assumpções e argumentos em contabilidade. 

· Aplicar a teoria e os conhecimentos da contabilidade para exercer julgamento na formulação de soluções aos problemas do relato financeiro.

· Utilizar efectivamente as habilidades de comunicação oral e escrita para apresentar soluções dos problemas contabilísticos.

· Apreciar a importância das questões éticas, sociais e culturais na prática profissional em contabilidade.




	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. História do pensamento contabilístico
	2
	2
	
	4
	8
	
	4
	12
	16

	2. Quadro teórico da contabilidade
	2
	2
	
	4
	8
	8
	
	16
	20

	3. Modelos de avaliação de activos e passivos
	2
	4
	
	6
	10
	4
	
	14
	20

	4. Regulação contabilística
	2
	2
	
	4
	8
	
	4
	12
	16

	5. Contabilidade comportamental
	2
	2
	
	4
	10
	4
	2
	16
	20

	6. Questões da contabilidade social e ambiental
	2
	2
	2
	6
	8
	4
	
	12
	18

	7. Teoria da contabilidade de gestão
	2
	2
	
	4
	8
	4
	
	12
	16

	8. Julgamento profissional em contabilidade
	2
	4
	2
	8
	6
	10
	
	16
	24

	Total
	 
	16
	20
	4
	40
	66
	34
	10
	110
	150


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, estudo individual, elaboração e apresentação de temas e de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, avaliação de ensaios, relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· Deegan, C. 2014. Financial Accounting Theory, 4th Edition. McGraw-Hill, Australia.

· Godfrey, J., A. Hodgson, A. Tarca, J. Hamilton e S. Holmes. 2010. Accounting Theory, 7th Edition, John Wiley and Sons.

· Henderson, S., Peirson, G., Herbohn, K., Artiach, T. e Howieson, B. 2013. Issues in Financial Accounting, 15th edition. Pearson Education.

· Hendriksen, E. e Breda, M. 1999. Teoria da Contabilidade. Editora Atlas.

· Leo, K., J. Knapp, McGowan, S. e Sweeting, J. 2015. Company Accounting, 10thEdition. John Wiley & Sons.
· Rankin, M., Stanton, P., McGowan, S., Ferlauto, K. e Tilling, M. 2012. Contemporary Issues in Accounting. John Wiley and Sons.
· Scott, W. 2015. Financial Accounting Theory, 7th Edition. Pearson.
· Watts, R. e Zimmerman, J. 1985. Positive Accounting Theory. Pearson.



	DISCIPLINA: AUDITORIA FINANCEIRA AVANÇADA
	CÓDIGO:MCO-AFV

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 30
	TOTAL DAS HORAS: 150

	1º Ano, 2º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 120
	CRÉDITOS:  5

	Introdução:
A disciplina de Auditoria Avançada visa proporcionar aos estudantes a compreensão aprofundada dos padrões, processos e técnicas avançadas de auditoria, bem como sobre o papel do auditor na garantia de que as Demonstrações Financeiras apresentam fielmente a posição e o desempenho da entidade.

A disciplina de Auditoria cobre igualmente tópicos avançados sobre julgamentos complexos em auditorias e uso de software de auditoria nas diversas actividades do ciclo de auditoria financeira.

	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Reconhecer o ambiente legal e regulatório e seu impacto sobre a prática da auditoria.

· Demonstrar habilidades de trabalhar efectivamente na certificação legal de contas, dentro do quadro profissional e ético.

· Avaliar e recomendar políticas e procedimentos de controlo de qualidade e recomendar a posição do auditor no concernente a sua nomeação e manutenção.

· Compreender as questões e desenvolvimentos correntes relativos à prestação de serviços de auditoria.

· Identificar e formular o trabalho a realizar com vista ao alcance dos objectivos duma auditoria e aplicar as normas internacionais de auditoria.

· Avaliar a evidências e os resultados do trabalho realizado e preparar o respectivo relatório.




	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. Ambiente legal e regulatório da auditoria
	2
	
	
	2
	6
	2
	
	8
	10

	2. Considerações Profissionais e Ética em Auditoria
	4
	
	2
	6
	16
	8
	
	24
	30

	3. Gestão de Serviços de Auditoria
	4
	
	
	4
	12
	4
	
	16
	20

	4. Auditoria das Demonstrações Financeiras
	6
	2
	
	8
	12
	20
	
	32
	40

	5. Relato em Auditoria
	4
	2
	
	6
	12
	12
	
	24
	30

	6. Questões e desenvolvimentos correntes em Auditoria
	2
	
	2
	4
	12
	4
	
	16
	20

	Total
	 
	22
	4
	4
	30
	70
	50
	
	120
	150


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, exercícios práticos, estudo individual, estudos de caso, uso de pacotes informáticos, elaboração e apresentação de temas e de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, avaliação de ensaios e relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· Arens, A., Elder, R., Beasley, M. e Hogan, C. 2016. Auditing and Assurance Services: An Integrated Approach, 16th Edition. Pearson.

· Arens, A., Elder, R. e Beasley, M. 2013. Auditing and Assurance Services with ACL Software CD, 15th Edition. Pearson.

· Hooks, K. 2011. Auditing and Assurance Services: Understanding the Integrated Audit. 1st Edition. Wiley.

· Johnson, R. e Boynton, W. 2006. Modern Auditing: Assurance Services and the Integrity of Financial Reporting, 8th Edition. Wiley.

· Kelly, L. 2013. Advanced Auditing and Assurance. Chartered Accountants Ireland.

· Whittington, O. e Pan, K. 2012. Principles of Auditing and Other Assurance Services, 19th Edition. McGraw-Hill.




	DISCIPLINA: GESTÃO FINANCEIRA ESTRATÉGICA
	CÓDIGO:MCO-GFE

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 40
	TOTAL DAS HORAS: 210

	1º Ano, 2º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 170
	CRÉDITOS:  7

	Introdução:

A disciplina de Gestão Financeira Estratégica expõe os estudantes aos conceitos, princípios e correntes de gestão financeira numa perspectiva estratégica. O enfoque da disciplina está centrado no interface entre as estruturas, políticas, decisões e modelos financeiros, por um lado, e a estratégia empresarial, por outro lado. 

	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Aplicar técnicas e modelos da gestão financeira nos processos de formulação e análise estratégica.

· Combinar as técnicas de gestão financeira com os conceitos de gestão estratégica, na prática de gestão financeira e na pesquisa académica.

· Aplicar modelos financeiros para a avaliação de activos e empresas.

· Implementar estratégias de crescimento do valor das empresas.


	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. Introdução à Gestão Financeira Estratégica
	2
	2
	
	4
	12
	4
	
	16
	20

	2. Planeamento estratégico e planeamento financeiro
	2
	2
	
	4
	16
	8
	
	24
	28

	3. Decisão sobre investimento sob risco e incerteza
	2
	2
	
	4
	12
	4
	
	16
	20

	4. Avaliação de empresas
	2
	4
	
	6
	12
	12
	
	24
	30

	5. Value-Based Management
	2
	4
	
	6
	8
	10
	
	18
	24

	6. Políticas financeiras
	2
	4
	
	6
	16
	8
	
	24
	30

	7. Estratégias de crescimento para aumento do valor
	2
	4
	
	6
	20
	4
	
	24
	30

	8. Gestão Financeira Internacional
	2
	2
	
	4
	16
	8
	
	24
	28

	Total
	 
	16
	24
	
	40
	112
	58
	
	170
	210


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, exercícios práticos, estudo individual, uso de pacotes informáticos, elaboração e apresentação de temas e submissão de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, avaliação de ensaios e relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· Dergel, S. 2012. Guide to CFO Success- Leadership Strategies for Corporate Financial Professionals. Wiley.

· Hill, R. 2008. Strategic Financial Management. Pearson.

· Karadag, H. 2015. Strategic Financial Management for Small and Medium Sized Companies, 1stEdition. Emerald Group Publishing Limited.

· Microsoft. 2013. Microsoft Excel 2013. Data Analysis and Business Modeling. Microsoft Press.  

· Selto, F. e Groot, T. 2013. Advanced Management Accounting. Pearson.

· Sofat, R. e Hiro, P. 2016. Strategic Financial Management, 2sd Edition. PHI Learning Private Limited. 



	


	DISCIPLINA: CONTABILIDADE DE GESTÃO AVANÇADA
	CÓDIGO:MCF-CGA

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 40
	TOTAL DAS HORAS: 210

	1º Ano, 1º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 170
	CRÉDITOS:  7

	Introdução:

A disciplina de Contabilidade de Gestão Avançada centra-se no desenvolvimento de competências do contabilista de gestão para que seja um membro chave da equipe de gestão da organização que fornece uma contribuição valiosa na tomada de decisões estratégicas. As actividades lectivas a realizar visam fortalecer a capacidade do estudante de conhecer, compreender e aplicar criativamente os conceitos e técnicas de contabilidade de gestão no planeamento e controlo. 

	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Compreender os princípios fundamentais da contabilidade de gestão e sua aplicação no contexto da gestão estratégica.

· Preparar orçamentos e aplicá-los para o controlo e avaliação do desempenho das organizações

· Avaliar o desempenho estratégico de um negócio e recomendar medidas apropriadas para a sua melhoria.

· Identificar as necessidades de informação de gestão e contribuir para o desenvolvimento de sistemas apropriados.




	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. O papel estratégico da contabilidade de gestão
	4
	
	
	4
	8
	8
	
	16
	20

	2. Planeamento e tomada de decisões sob risco
	2
	4
	
	6
	12
	12
	
	24
	30

	3. Controlo de gestão
	2
	4
	
	6
	12
	12
	
	24
	30

	4. Modelação financeira
	2
	4
	
	6
	10
	8
	10
	28
	34

	5. Análise e estimativa de custos
	2
	4
	
	6
	12
	10
	8
	30
	36

	6. Gestão do desempenho operacional
	4
	2
	
	6
	12
	12
	
	24
	30

	7. Preços de transferências
	4
	2
	
	6
	12
	8
	4
	24
	30

	Total
	 
	20
	20
	
	40
	78
	70
	22
	170
	210


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, exercícios práticos, estudo individual, uso de pacotes informáticos, elaboração e apresentação de temas e submissão de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, avaliação de ensaios e relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· Horngren, C., Dartar, S. e Rajan, M. 2012. Cost Accounting: A Managerial Emphasis, 14th Edition. Prentice Hall.

· Hoque, Z. 2006. Strategic Management Accounting, 2nd ed. Pearson.

· Kaplan, R. e Atkinson, A. 2013. Advanced Management Accounting, 3rd Edition. Pearson New International Edition.

· Selto, F. e Groot, T. 2013. Advanced Management Accounting. Pearson.

· Stede, W. e Merchant, K. 2011. Management Control Systems: Performance Measurement, Evaluation and Incentives, 3rd Edition. Pearson. 




	DISCIPLINA: GOVERNAÇÃO CORPORATIVA
	CÓDIGO:MCF-CGA

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 30
	TOTAL DAS HORAS: 200

	1º Ano, 1º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 170
	CRÉDITOS:  5

	Introdução:

A disciplina de Governação Corporativa visa a compreensão crítica de conceitos, questões e práticas de governação de empresas, desenvolvendo competências de implementação de boas práticas e de realização de pesquisa sobre temáticas da governação corporativa. Esta disciplina desenvolverá capacidades de análise crítica e holística dos complexos relacionamentos entre a empresa e o conselho de administração, direcção, accionistas, e outras partes interessadas. 

	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Avaliar o sistema de governação corporativa das empresas e propor soluções de melhoria.

· Impulsionar a implementação de boas práticas na direcção e administração das organizações. 

· Compreender as funções dos comités de auditoria, sua composição, responsabilidades e funcionamento.

· Identificar as necessidades de informação de gestão e contribuir para o desenvolvimento de sistemas apropriados.

· Realizar estudos e pesquisa académica sobre temas de governação corporativa.




	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. Introdução à Governação Corporativa
	2
	
	
	2
	16
	
	
	16
	18

	2. Teoria e Prática da Governação Corporativa
	2
	2
	
	4
	12
	4
	
	16
	20

	3. Agentes e instituições da Governação Corporativa
	2
	2
	
	4
	12
	12
	
	24
	28

	4. Modelos de Governação Corporativa
	2
	2
	
	4
	12
	12
	8
	32
	36

	5. As Melhores Práticas da Governação Corporativa
	2
	4
	
	6
	16
	14
	
	30
	36

	6. O papel da transparência na Governação Corporativa
	2
	
	2
	4
	12
	12
	
	24
	28

	7. Responsabilidade Social Corporativa
	2
	
	
	2
	6
	2
	
	8
	10

	8. Questões e Problemas de Governação Corporativa em Economias Emergentes
	2
	
	2
	4
	12
	8
	
	20
	24

	Total
	 
	16
	10
	4
	30
	98
	64
	8
	170
	200


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, exercícios práticos, estudo individual, estudos de casos, palestras, elaboração e apresentação de temas e de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, avaliação de ensaios, relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· Gillies, J. e Leblanc, R. 2010. Inside the Boardroom: How Boards Really Work and the Coming Revolution in Corporate Governance. John Wiley & Sons Ltd.

· Lorsch, J. 2012. The Future of Boards: Meeting the Governance Challenges of the twenty-first century. Havard Business Review Press.

· Monks, R. e Minow, N. 2011. Corporate Governance, 5th Edition. Wiley.

· Pacces, A. 2012. Rethinking Corporate Governance: the Law and Economics of Control Powers. Blackwells.

· Solomon, J. 2007. Corporate Governance and Accountability, 2nd Edition. John Wiley & Sons Ltd. 




	DISCIPLINA: SISTEMAS DE INFORMAÇÃO CONTABILÍSTICA
	CÓDIGO:MCO-SIC

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 40
	TOTAL DAS HORAS: 150

	1º Ano, 2º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 110
	CRÉDITOS:  5

	Introdução:

Os contabilistas e gestores financeiros têm a responsabilidade legal e profissional de desenhar, operar e controlar o uso de sistemas de informação contabilística.

A satisfação das necessidades de informação dos stakeholders duma organização moderna exige sistemas de informação que integram as funções contabilísticas e as demais funções administrativas e operacionais.



	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Participar no desenvolvimento e implementação de sistemas de informação contabilística.

· Discutir, avaliar criticamente e apresentar relatórios escritos sobre conceitos de informação contabilística e desenvolvimento de sistemas de informação.

· Aplicar conhecimentos sobre as componentes de um sistema de informação contabilística.

· Localizar, analisar, avaliar e sintetizar informações de diferentes fontes, de uma forma planificada e oportuna.

· Demonstrar consciência sobre questões éticas, sociais e culturais dos sistemas de informação contabilística.




	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. Introdução aos sistemas de informação contabilística
	4
	
	
	4
	8
	
	
	8
	12

	2. Processamento de transacções em Sistemas ERP
	4
	2
	
	6
	8
	8
	
	16
	22

	3. Técnicas de documentação de sistemas
	4
	2
	
	6
	8
	8
	
	16
	22

	4. Bases de dados relacionais
	8
	4
	
	12
	12
	34
	
	46
	58

	5. Controlo e auditoria dos Sistemas de Informação Contabilística
	4
	2
	
	6
	6
	6
	
	12
	18

	6. Desenvolvimento dos Sistemas de Informação Contabilística
	4
	2
	
	6
	6
	6
	
	12
	18

	Total
	 
	28
	12
	
	40
	48
	62
	
	110
	150


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, exercícios práticos, estudo individual, uso de pacotes informáticos, elaboração e apresentação de temas e submissão de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, avaliação de ensaios e relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· Bagnanoff, N., Simkin, M. e Norman, C. 2009. Core Concepts of Accounting Information Systems, 11th Edition. Wiley.

· Hall, J. 2013. Accounting Information Systems, 8th Edition. South-Western CENGAGE Learning.

· Padoveze, C. 2004. Sistemas de Informações Contábeis. Atlas.

· Romney, M. e Steinbart, P. 2015. Accounting Information Systems, 13th Edition. Pearson Education.

· Simkin, M., Norman, G. e Rose, J. 2015. Core Concepts of Accounting Information Systems, 13th Edition. Wiley.




	DISCIPLINA: PLANEAMENTO E ANÁLISE FINANCEIRA
	CÓDIGO:MCF-PAF

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 40
	TOTAL DAS HORAS: 150

	1º Ano, 2º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 110
	CRÉDITOS:  5

	Introdução:

A disciplina de Planeamento e Análise Financeira envolve a análise, desenvolvimento e apresentação de estratégias financeiras para o aumento do valor da empresa. Nesta disciplina os estudantes desenvolvem as competências de aplicação de métodos de análise da situação económico-financeira e da análise do risco e retorno, para além do desenvolvimento de um raciocínio crítico acerca dos principais indicadores a utilizar no planeamento da criação do valor na empresa.

	Objectivo

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Analisar e interpretar correctamente as demonstrações financeiras.
· Determinar e projectar os diferentes tipos de indicadores económico-financeiros.
· Realizar o diagnóstico económico-financeiro e preparar e apresentar o respectivo relatório.
· Analisar e projectar o risco e a rendibilidade da empresa.
· Desenvolver e aplicar modelos financeiros para programação e controlo da criação do valor na empresa.


	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. Objecto e objectivos do planeamento e da análise financeira
	2
	
	
	2
	4
	
	
	4
	6

	2. Instrumentos de base da análise financeira
	4
	2
	
	6
	12
	
	
	12
	18

	3. Métodos e Técnicas de análise financeira
	4
	2
	
	6
	6
	18
	
	24
	30

	4. Analise do risco e rendibilidade da empresa
	2
	4
	
	6
	6
	12
	
	18
	24

	5. Fontes de financiamento e operações de mercado
	4
	2
	
	6
	12
	4
	
	16
	22

	6. Diagnóstico económico e financeiro da empresa
	4
	2
	
	6
	6
	6
	
	12
	18

	7. Sistemas de gestão e planeamento estratégico (Balanced score card)
	2
	2
	
	4
	6
	6
	
	12
	16

	8. Planeamento e modelação financeira
	2
	2
	
	4
	6
	6
	
	12
	16

	Total
	 
	24
	16
	
	40
	58
	52
	
	110
	150


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, exercícios práticos, estudo individual, uso de pacotes informáticos, elaboração e apresentação de temas e submissão de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, trabalhos em grupo, avaliação de ensaios e relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· Bodie, Z., Kane, A. e Marcus, A. 2007. Essentials of Investments. 6th Edition. Singapore. McGraw-Hill International Edition.

· Dergel, S. 2012. Guide to CFO Success- Leadership Strategies for Corporate Financial Professionals. Wiley.

· Karadag, H. 2015. Strategic Financial Management for Small and Medium Sized Companies, First Edition. Emerald Group Publishing Limited.

· Meneses, C. 2008. Análise Financeira. Lisboa – Editorial Presença.

· Microsoft. 2013. Microsoft Excel 2013. Data Analysis and Business Modeling. Microsoft Press.  

· Ross, S., Westerfield, R., Jordan, B. e Firer, C. 2001. Fundamentals of Corporate Finance. Second Edition. Sydney - McGraw-Hill.

· White, Gerald I. 2003. The analysis and use of financial statements. 3rd edition, Wiley.




	DISCIPLINA: INVESTIMENTOS FINANCEIROS
	CÓDIGO:MCF-IF

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 30
	TOTAL DAS HORAS: 150

	1º Ano, 1º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 120
	CRÉDITOS:  5

	Introdução:

A disciplina de Investimentos Financeiros envolve a análise, avaliação e desenvolvimento de estratégias de investimentos financeiros para o aumento do valor da empresa. Nesta disciplina os estudantes desenvolvem as competências de aplicação de métodos de análise e avaliação de investimentos financeiros, distinguir activos reais de activos financeiros, descrever os principais passos na edificação de um portfólio de investimentos; identificar tipos de mercados financeiros e desenvolvimentos recentes; entender o funcionamento de mercados de títulos (mercado primário e mercado secundário), empresas de fundos Comuns (Mutual Funds) e outros investimentos.

	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Dominar as técnicas quantitativas e critérios básicos de análise e avaliação de investimentos.

· Desenvolver a compreensão das ópticas empresarial e social na avaliação económica e financeira de investimentos, bem como as suas implicações.

· Desenvolver um plano de negócios de um investimento e elaborar o respectivo estudo de viabilidade económico-financeiro.

· Compreender a noção de risco associado a um projecto de investimento, as técnicas de mensuração do risco e sua consideração na avaliação de um projecto.


	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. Elementos do investimento: Objecto e Objectivos de investimentos Financeiros
	2
	
	
	2
	8
	
	
	8
	10

	2. Avaliação de investimentos na óptica financeira e na óptica económico-social
	2
	2
	
	4
	10
	6
	
	16
	20

	3. Títulos Financeiros e mercados de títulos
	2
	2
	
	4
	12
	4
	
	16
	20

	4. Análise do Risco e rendibilidade da Empresa
	2
	2
	
	4
	8
	8
	
	16
	20

	5. Empresas de Fundos Comuns (mutual funds)
	2
	2
	
	4
	12
	4
	
	16
	20

	6. A teoria do portfólio: Risco e retorno; diversificação eficiente; e o CAPM – Capital Asset Pricing Model 
	2
	2
	
	4
	10
	6
	
	16
	20

	7. Títulos de dívida: O preço e o rendimento das obrigações; Gestão do portfólio das obrigações
	2
	2
	
	4
	10
	6
	
	16
	20

	8. Análise dos títulos: Análise macroeconómica e da indústria; avaliação das acções (fundos próprios).
	2
	2
	
	4
	12
	4
	
	16
	20

	Total
	 
	16
	14
	
	30
	82
	38
	
	120
	150


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, exercícios práticos, estudo individual, uso de pacotes informáticos, elaboração e apresentação de temas e submissão de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, trabalhos em grupo, avaliação de ensaios e relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· Bodie, Zvi; Kane, Alex and Marcus, Alan (2007): Essentials of Investments. 6th Edition. Singapore. McGraw-Hill International Edition.

· Brealy, R. e Myers, S. 1998. Princípios de Finanças Empresariais. Lisboa. McGraw-Hill.

· Dergel, S. 2012. Guide to CFO Success- Leadership Strategies for Corporate Financial Professionals. Wiley.

· Hill, R. 2008. Strategic Financial Management. Pearson.

· Karadag, H. 2015. Strategic Financial Management for Small and Medium Sized Companies, First Edition. Emerald Group Publishing Limited.

· Ross, S., Westerfield, R., Jordan, B. e Firer, C. 2001. Fundamentals of Corporate Finance. Second Edition. Sydney - McGraw-Hill.

· Sofat, R. e Hiro, P. 2016. Strategic Financial Management. 2nd Edition. PHI Learning Private Limited.

· Weston, J. e Brigham, E. 2000. Fundamentos da Administração Financeira. 10ª Edição. São Paulo. Makron Books.




	DISCIPLINA: AUDITORIA ÀS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
	CÓDIGO:MCO-AIF

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 30
	TOTAL DAS HORAS: 150

	1º Ano, 1º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 120
	CRÉDITOS:  5

	Introdução:

A Disciplina de Auditoria Às Instituições Financeiras, envolve planeamento, execução e produção de relatórios de Auditoria às Instituições Financeiras que envolve Bancos Comerciais, Companhias Seguradoras, Fundos de Pensões, Microfinanças e outras instituições afins.

Nesta Disciplina, os estudantes desenvolvem competências de abordagem de auditoria baseada nas Normas de Basileia I, II e III e Normas Internacionais de Auditoria aplicáveis á área Financeira.



	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Planear uma auditoria às Instituições Financeiras.

· Desenvolver procedimentos de auditoria apropriados às características das Instituições Financeiras.

· Desenvolver uma estratégia de auditoria baseada na Basileia I, II, III.
· Produzir e interpretar relatórios de auditoria às entidades Públicas na base dos normativos aplicáveis.



	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. Ambiente Legal e Regulatório do Sector Financeira
	4
	
	
	4
	16
	
	
	16
	20

	2. Considerações éticas aplicáveis á Banca
	4
	
	
	4
	10
	6
	
	16
	20

	3. Planeamento de auditoria
	2
	2
	
	4
	8
	8
	
	16
	20

	4. Compreensão dos sistemas de Controlo Interno e informático das Instituições Financeiras
	2
	2
	
	4
	12
	4
	
	16
	20

	5. Auditoria às Demonstrações Financeiras
	4
	4
	
	8
	16
	16
	
	32
	40

	6. Relato em auditoria
	2
	2
	
	4
	8
	8
	
	16
	20

	7. Desenvolvimentos recentes de abordagem de auditoria
	2
	
	
	2
	8
	
	
	8
	10

	Total
	 
	20
	10
	
	30
	78
	42
	
	120
	150


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, exercícios práticos, estudo individual, elaboração e apresentação de temas e submissão de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, trabalhos em grupo, avaliação de ensaios e relatórios e exame escrito.

	Bibliografia Básica

· Arens, A., Elder, R., Beasley, M. e Hogan, C. 2016. Auditing and Assurance Services: An Integrated Approach, 16th Edition. Pearson.

· Arens, A., Elder, R. e Beasley, M. 2013. Auditing and Assurance Services with ACL Software CD, 15th Edition. Pearson.

· Bank for International Settlements. 2014. Basel Committee on Banking Supervision. External Audits of Banks. March. Disponível em www.bis.org.

· Centre for Financial Reporting Reform. 2012. Banking Supervisions and External Auditors: Building a Constructive Relationship. Supervisors´ Insights.

· International Federation of Accountants. 2014. Handbook of International Auditing Assurance, and Ethics Pronouncements.  

· Jansson, T. 2001. Microfinance: from Village to Wall Street, Intter American Development Bank.

· Costa, C. 2010. Auditoria Financeira – Teoria e Prática, 9ª Edição. Editora Rei dos Livros.



	DISCIPLINA: AUDITORIA ÁS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS
	CÓDIGO:MCF-IF

	ANO DE ESTUDOS
	HORAS DE CONTACTO DIRECTO: 40
	TOTAL DAS HORAS: 150

	1º Ano, 1º Semestre
	HORAS DE ESTUDO INDEPENDENTE: 110
	CRÉDITOS:  5

	Introdução:

A Disciplina de Auditoria Às Instituições Públicas, envolve planeamento, execução e produção de relatórios de auditoria às Entidades Públicas, cuja contabilidade é desenvolvida na base das Normas Internacionais de Contabilidade para o Sector Público, nomeadamente Órgãos Centrais e Locais de Estado, Municípios, Instituições Públicas e Organizações Não Governamentais e Organismos Internacionais sem fins lucrativos.

Nesta Disciplina, os estudantes desenvolvem competências de abordagem de auditoria baseada no risco e uma análise cruzada dos imperativos das Normas Internacionais de Contabilidade e de Auditoria para o Sector Público, Normas como as Leis de Orçamento e Gestão de Fundos Públicos aplicadas á realidade de cada país ou Entidade a auditar

	Objectivos

Após a leccionação desta disciplina os estudantes devem ser capazes de:

· Planear uma auditoria às Entidades Públicas, Municípios, Organismos Internacionais e Organizações sem fins lucrativos.

· Desenvolver procedimentos de auditoria apropriadas às características da Entidade a auditar.

· Desenvolver uma estratégia de auditoria baseada no risco.
· Produzir e interpretar relatórios de auditoria às entidades Públicas na base dos normativos aplicáveis.


	Temas
	Horas

	
	Contacto Directo
	Estudo Independente
	Total

	
	T
	P
	S
	CD
	L
	E
	R
	EI
	

	1. Ambiente legal e regulatório do sector público e Organismos Internacionais
	4
	
	
	4
	8
	
	
	8
	12

	2. Considerações éticas aplicáveis ao sector público
	2
	2
	
	4
	8
	6
	
	14
	18

	3. Planeamento de auditoria
	4
	2
	
	6
	12
	6
	
	18
	24

	4. Compreensão dos sistemas legais de gestão de fundos públicos
	4
	2
	
	6
	8
	4
	
	12
	18

	5. Auditoria às demonstrações financeiras
	4
	4
	
	8
	16
	14
	
	30
	38

	6. Relato em Auditoria
	4
	4
	
	8
	16
	4
	
	20
	28

	7. Desenvolvimentos recentes a nível dos Organismos Internacionais (P.e. Organismos das Nações Unidas e Banco Mundial)
	2
	
	2
	4
	8
	
	
	8
	12

	Total
	 
	24
	14
	2
	40
	76
	34
	
	110
	150


	Legenda: T = Aula Teórica; P = Aula Prática; S = Seminário; CD = Contacto Directo; L = Leitura; E = Exercitação; R = Relatório; EI = Estudo Independente

	Metodologias de Ensino

Apresentação e debate nas aulas, exercícios práticos, estudo individual, elaboração e apresentação de temas e submissão de ensaios.

	Estratégias de Avaliação

A avaliação será realizada através de testes, apresentações e participação em debates nas aulas, trabalhos em grupo, avaliação de ensaios e relatórios e exame escrito.

	    Bibliografia Básica

· Allen, R. e Tommasi, D. 2001. Managing Public Expenditure: A reference Book for Transition Countries. OECD Publications Service.

· Bourn, S. 2007. Public Sector Auditing. Is it Value for Money? Willey.

· Brusca, I. 2015. Public Sector Accounting and Auditing in Europe: The challenge of Harmonization, Palgrave Macmillan UK.

· Da Cruz, F. 2007. Auditoria Governamental, 3ª Edição. Atlas Editora.

· Jayasinghe, K., Nath, N. e Othman, R. 2015. The Public Sector Accounting, Accountability and Auditing in Emerging Economies. Research in Accounting in Emerging Economies, Volume 15. Emerald Books.

· Waldt, G. 2004. Managing Performance in the Public Sector. Concepts, Considerations and Challenges. Juta and Co Ltd.                                                                                                                                                                                                                                                          
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Anexo 1. Quadro de Docente da UEM que Participará no Mestrado em Contabilidade

	Disciplina


	Nome do Docente
	Grau Académico
	Instituição do Ensino Superior

	Contabilidade e Finanças Públicas
	Constantino Gode
	Doutor
	UEM

	
	Augusto Ferreira
	Doutor
	Univ. Aveiro

	Teoria da Contabilidade
	Graça Azevedo
	Doutor
	Univ. Aveiro

	Contabilidade Financeira Avançada
	Ângelo Macuácua
	Doutor
	UEM

	Métodos de Investigação em Contabilidade
	Alfeu Vilanculos
	Doutor
	ISCAM

	Governação Corporativa
	Benjamim Alfredo
	Doutor
	UEM

	Investimentos Financeiros
	José Tomo Psico
	Doutor
	UEM

	Fiscalidade Empresarial
	Teodoro Waty
	Doutor
	UEM

	Contabilidade de Gestão Avançada
	Ângelo Macuácua
	Doutor
	UEM

	Sistema de Informação Contabilística
	Emílio Mosse
	Doutor
	UEM

	Auditoria Financeira Avançada
	Helena Inácio
	Doutora
	Univ. Aveiro

	Planeamento e Análise Financeira
	José Tomo Psico
	Doutor
	UEM

	Auditoria às Instituições Públicas
	José Chichava
	Doutor
	UEM

	
	David Ribeiro
	Doutor
	Univ, Aveiro

	Auditoria às Instituições Financeiras
	Armando Tavares
	Doutor
	Univ, Aveiro

	Gestão Financeira Avançada
	César Bastos
	Doutor
	Univ. Aveiro




